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0 JORNAL DO CEARA publica-se diariamente, A excep-
ínAO DOS 1)1 £d ÍA1MEDIATÒS AOS DOMINGOS E DIAS

SANTOS DE GÚIÉDA; A' ItUAFOUMOZA N. 89,

ASSIGNATURAS:. para a capital pòr anivò lams, por e me-
ZES 6:RSí PARA O INTERIOR E PROVÍNCIAS POR ANNO
i.4:HS, ,POR O MEZES/7ÍRS. PAGAMENTOS ADIANTADOS.

MMPARTE 0FF1CIA1

GOVERNO PROVINCIAL

Kxpoili^BBté <!<> elSa 90 tio Bilni*ç<Í «Io
I86§.

SlXÇÃO f.líNTHAl.

OÍÍÍcio.-.-Cinml.ir.=:Ái's_ Srs. cônsules.— Tendo
tlij haver cortejo á ('ÍTÍglíj cíe S. tà. o Imperador,
rio dii'f2Í»do cnrrcríío'. animersario do jiiramtíntn
da frmstitniçân ^ojiííca do Império, rnnxicío o Sr.
cônsul li» Bélgica Manoel Ànlmiincía [tocha Júnior;
paraiassisi'" esse act", une devera ter.. lugar a -I

hora da i.u palácio d'esla presidência.
Reno- .rn Sr. cônsul rio Bélgica os prctcsldà de

minha estima e Coh.íidrraçãn.
No mesmo sentido nos demais cônsules.

fiteci-etnria BBBaíitna*.
i

KXrEDIE^TK DO DIA. 21 JtfE MARÇO DE 1S68,

OíTjcíos;~-Âo inienle-poranel encarregado do
alist«nn,ntQ.=l)«!iiírmiiinodo-Ihe--que do u còiive-
mente destino a 5 libertos para o serviço do ex-
er.çlln apresentados pelo ièíiènte-cnronel Joaquim da
Cunha Freire.

Ao major commnndanle da guarda nacional des-
laoadf».—Pira mandar apresentar an delegado tle
pilicia d>esta capilal Um Ciibo* ie dous guardas do
rontingentè sob soii conluiando, iilirn de escoltarem
ii criminoso de mofte Kaymunuo José Francisco
Ferreira, alé a villa do Aquirnz, onde tem de ser
siibmcllido ã julgamento, iió dia 25 »ld hiet cor-
rente.

Ao capiião Joào Domingos Torres', eomman-
danlc interino do corpo de policia.'—.Determinando.
lhe—que mande apresentar n-esta secretaria o sol-
dado dhupieMò corpo. Manoel Francisco da Tr.in-
dade, afim de seguir 'ém diligencia para o iiiuYmr
da provincia.

DIA 2 4.

Officios.—Ao maior coinrhandànif' rln dopocilo.
—Para escusar do serviço os guardas defumados
Raymundo frnnçábés Pereira, Limrlahn Laurindo
(¦a Silva e Sérgio Francisco da Costa, n primeiro
Vindo do Sobral,e o segundo do Aracaty e o terceiro
da Granja, visto lerem isenção lega).

Ao mesmo —Para escusar do serviço o recruta
para o exercito, Jacinttio Pereira de Mattos Júnior,
\lsto ler isenção.

Ao comrmmdariie do Corpo de j)(iliCiáí==Para es-
cíiènr do serviço o soldado d'aquclle eorfio Anlonio
Marinho da Silva, recebendo como substituto, o
paisano Manoel C rreia da Silvo, julgado apíopelo
respectivo medico.

Ao capiião ilo porto.=fÍpmettendo-lne 2 me-
nbres,para terem praça ha compaiihia dè aprendi-
ies marinheiros.

Áo lenenlít-cnronel, encarregado do alistamento
para o exercito.—-Remettendo-lhe 8 recrutas para
o exercito, vindos do Cralo, 4 ditos do Jnrdirii e \
dè Missáo-Velha, afim de terem o conveniente ríes-
iino.

Ao mesmri.—Remeltendò-lHe, para ns devidos
fins, 4. gtiardas designados dé Milagres, o dib s do
Crato e 5 do Icó.

Ao major commandante da fortaleza.—Deter-
minando-íhè=que, si o vapor da companhia brasí-

leira, que se espera dos portos do sul,ver emban-
deirado, mando salvar a fortaleza com, vinte e um
tiros; salvo o dia' de amanha.

Ao tcriente-coroncl. encarregado rln alistarnerr municoii c Dr. encarregado da onfermaria militar
em oflicio de 28 do corrente mrz, acha-se impôs-
sibilitado para o serviço ds .guerra, nor ter incorri-
pleto o lendào de achilles dã perua esquer.la.

Ao tenente-coronel encarregado do alistamento.
= Delerminando-lhe tjue dô o conveniente destino
n 1 liberto para o, serviço dotexercito, apresentado
peloDr. Manoel Fernandes Vieira.

Ao commaddanle do corpo de policia.=Deter-
minando-lhe que faça nomear o alferes José Mar-
tiniano Peixoto d'Alenear e um soldado, afim de se-
guirem para a villa de Canindé com o padre Ale?
xandre Francisco Cerbelon Verdeixa, que aJi vai
cumprir senlençâ. levando o mesmo aíferes para
essa diligencia lim fumei pertencente á policia.

Ao major commandante da guarda nacional
destacada.—Remetlendo-lHe, para os devidos hns,
3 guardas nacionaesdssertores d'arjuèílò contingente

to. —Remettendo-lhe, para os devidos fins, 2 guür
das designados do Cralò. '•

Áo major commandante dn corpo dc policlfw—
l)etcrminando-lhe=:que, em.resposta ao seu ofiicio
de liojesoh n. 59, mande soltar o soídado Gregorio
Ribeiro do Valle.

Ào m;ijor commandante do deposito.---Para es-
cnsar do serviço os guardas da Imporatriz João da
Cruz de Ccslro, Viconte Ferreira Barbosa o José
Paulino da Silva, visto lerem isenção lègah

DÍ\ 26;

Om.ciòs.=:Aò tonenie-coronel encarregado do
alistamenlo.—Delèimiiiüiido-llie—que do" o con\e-
nicnté destino a 2 guardus (Je^ignadus du Cascavel.

Ao mesuin.—Dclenniriaiido-ltKi—quede o con-
\eniente defino a 2 libertos para o serviço do cx-
orcito aprcacnlados polo tenente-coronel Joaquim
da Cunha Freire.

Ao c-pitão do porto.—.Determinando-lhe—que
fique sem eííeito a praça uo aprendiz mariulieiro
Antônio Paulo; visto ser orphap entregue pelo res-
peclivo juiz ao professor (irunurib da \illa da Bar-
balha.

Ao lenentc-coronel oncarregado do alistamento.
—Heinellendo-lhe, para os devidos (ins, 12 reçru-
Ias para o exercito, apresentados pelo Dr. chefe
de policia.

Ao major comthanddnle do deposito.—Para es-
cusar do serviço o recruta nara o exercito remet-

ilido do Cralo; Domingos José Uarb 8' \isto ser
o arrimo de seus \elhospais.

r>iA 27:

Ao tenente-coronel encarregado do alistamento.'
Romeiiendo-llie para tisdêVidos íins, \ recruta para

exercito, vindo do Cascavel, 2 ditos de Maria Pe-
1'cira, 2 do 'Quixeramobim 

e I de SanÍ'Anua.
Ao inesiiio'.—Remellend.o-ihe pura ns devidos

fins, 1 guarda designado de Quixerainubiuí.
Ao niiijor commandciulc do corpo de policia. =

Para escusar do serviço o Io sargento Joaquim Pa"
dre de Jesus Carvalho.

' Ao mesmo.—Para assentar praça ao paisano
Francisco José Ferreira, julgado aplo para o serviço
pelo respcclivo medico.

Ao mesmo.—Para escusar do serviço o soldado
Lauriano Laurindo da .Silva] recebendo como subs-
tituto, o paisano Manoel Rodrigues dos Reis, visto
ler sido julgado polo apto respécti.vo medico.

Ao capil.io do partol—Deleruiinando-llie qué
fique sem efieito a praça do aprendiz marinheiro
Flaviano Alves Òuinderé, visto ser o arrimo dé seu
velho pàí.

tf IA 29.

Ao major commandante dodepósiio.==Para és-
cusar do serviço o recrula com destino ao exercito,
remellido do Jardim, Paulino Francisco do Espirito-
Santo, visto ser filho único de viuva e ter no serviço
da guerra actual 2 infmos.

Ao tenente coronel encarregado do alistamento.
=:Deteriíiinando-lbe quo dô o conveniente destino
a 4 guardas designados de Canindé, que sè acham
recolhidoé ao chadrez d'aqueile Quartel.

Ao major commandante do corpo dè poIicià.=
Para assentar praça no paisano Licurgo José das
Neves, julgado apto para o serviço pelo respectivo
medico.

Ao m&jor commandante dodeposilo.=Ddermi-
m&Klo-lhe que faça escusar o guarda designado do
Cascavel, Manoel do Nascimento, que, segundo com-

bíASI.

Ao mhjor commandante do corpo de policia. =
Determinando-lhe que mande apresentar ao encüF-
regado da festa da semauá santa; Manoel Nunes de
Mello, uma giiarda fie um inferior, um, cabq e 40
soldados nos dias e horas, seguintes: 5 d'abril ás
í boras da tarde, 5 ás 6 da manhã, 8 ás 4 da tarde,
9 ás 6 da manhã, fl ás S da manhã, e 42 ás 4
devendo essa guarda retirar-seé quando o mesmo
encarregado o rjissér.

Áo major jiorhrnahdàhle da guarda nacional des-
lacada.-rDeterrainando-Iliequcdi suas ordens, afim
de Ijue esteja postada ha frenlte dã catÜedraf
uma guarda de honra para acomppji," .\\ proT
cissõos, que d'ali deve msabir, nos dias 5 'de abril
ás 6 horas da tarde, e lÕás'6 da tardij, e finalmente
no dia 42 às 5 da manhã.

JORNAL 1)0 CEARÁ.

Fortaleza, 5 de mafò de 1868.

A' «CoBistitiiieato.D
a
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Pela nobreza de súa missão, e pela elevação de
i \ ¦ ¦• i - •. > ...

seu fim grandioso, ,é a imprensa força viva, cons-
tanto e benéfica, influindo sobre a opinião, dirigiu*
do-a na seuda do jttstoe honesto, e marcando á
política as vias naluraes de sua marcha progressiva
nas lulas, em que se empenham os esforçados lida*
dores do bem estar sociah

Mas nunca a imprensa corresponderá ás justas
aspirações da sociedade, si ella se íransviai (weu-
rando convencê-la com sophismas, queriliido for-
mar-lhe convicções quò a mesma sociedade repelle,"
porque á má fé e aos cálculos do espirito partidário,1
oppòe o seu bom senso e a rasão esclarecida no co-
nhecimehto dos factos e das máximas que ItierJevem
servir de norrria.

E' lastimavei n aspecto da Imprensa irànsviada,
esquecida dos seus devores j

A Constituição, qde só nas vésperas da partida
do Exni. commendador Velloso,encontrou motivos
de um rompimento com sua administração, quo ter-
minava, veio em seu numero de 30 do passado com-
pletar a lista dos escolhidos de suas iras e rancores.

O minislerip, os Srs. Alvim, Leão Velloso e co-
nego Pinto, são nomes, que no modo de ver da
Constituição devem reesber o estigma da presente
geração.

Como sé escreve demodoíãò viólerito contraí çà»
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rntéres, que tem recebido da sociedade e do go-
verno do seli paiz, provas inequívocas de considera-

ç/ioc apreço? 1 l Ú voto popular que lem elevado
esses ilíuítraddscidndãfsás^mais altas posições do

paiz1 hada exprime para a Constituição) Votos siri-

cerds.só os recebem os partidários da Constituição,
n qual só considera camada superior da sociedade
aquella, que é formada pela gente que Jura nás suas

palavra'?,
Muilo ha qne ;alguns jornaes 

'mais 
eivados da

paixão pjj.àtuj.íiriti, c caiu os quaes bem fie accordo

o 'con!rmporaneo,'vpem os negocies do paiz ein uma
sil u a cão destacada, ameaçando a dissoliiçôo eoc'f

lios, porque os c<>nser\ adores estãoexcluídos da go-
v^rnação do estado.

O gabinete aeíual, formado de Cidadãos notáveis

pór suas illi-stráçôes elalenlns, e lendo a frente o

Sr. Zacarias, capacidade ir'ansc.>tfléntc; que né-

níyum 'sensato conservador contesta, espirito empre-

hen^edor e susceptível de grandes esforços, é a la-

ma do-fundo elevada á superfície] I !
Os Srs. Alvim c Leão Velloso, que rieixârVm ha

província muitas declici';çp'eV,;'e a grata memória de
siía.s adminislra"ções,"lan'to na ordem politica, como
\Ú admini.lralivu, principahnehle, são [làtiÚ do

fundo elevada á superfiric! ! !
O Sr. conego Pinto,antigo representante de sua

provincia. afiei loas lulas da tribuna parlamentar,
com forfúna considerável e conhecidamente illus-

Irado,, gozando de influencia merecida entre os seus

concidadãos, é d lama do fundo elevada á superfi-
ciei ! 1

Assim,náo seria possivel ao tenente-coronel ílay-
mundo Pinto, deixar de ser mimoseado com a qua-
liíicnçáo de proletário, á quem attribue a necessi-
dado dc furdar-sa ã custa de seu tio, o conego
Pinto,

Entretanto podemos asseverar ao publico, que
esse nosso prnstimoso amigo tem exercido muitos
cargos,cujos exercícios demandam intelligènciaè cq-
nhec;mentos brancos, o è proprietário, tendo feilo
ha nnht'^on>*r|3> sua profissão habitual do com»'
mercio. *

Alas para á Constituição todos os homens nola-
veis, _ osque sustentam a actual situação politica,são
lixo. e lanià do fundo elevada á superfície.

E' pois, em suas conclusões, esta situação com-

posta dc proletários e iáhorantes, porque a illus-
tração e a fortuna existem somente no lado con-
icrrid-r I! !

O Sr. He?n.enegiÍdo Icii reformado,por ser mui-
to iJlustmd* e abastado!

Parece que a Cóüsiilwção ignora ler esse senhor
faltado ás instâncias do governo da provincia, para
que cumprisse os deveres préscripios por db.le.rmi-
Barões legaes á respeito de contingentes para a
guerra? Sabemos que o contemporâneo nada deve
ignorar, porque não pertence â ordem dos ignó-
raníõs e proletários.

Que se atenha a opinião esclarecida na apre-
ciação do artigo [da Constituição, acima referido.

Ia a nova direcção d'esia sociedade, que deve func- na parle plástica, na qual, ponto, póde-se-lhcfran
... ... /i* •¦ i .-n m*. ;.v. i - ,1'.-,... -iiwl.i nnn ü/lniiirm ¦> rtttfininün mi

cionerdernaio a abril de -1869, de conformidade
com os estatutos approvados por decreto dc 28 dc
dezembro dc 1867.

A direcção ficou assim comporta :
Presidente—Henry Broclehursl,
Vice-presidente—José Francisco da S. Albano.
Secretario—Francisco dc Paula liurros.
Thesou reiro—Henrique Bruuo.
I)irGi*.or«s==Severiano Hi beiro dá Cunha*=José

Joaquim Carneim:-_:ljuiz de Sei ms Correia.

AHtt_nlefi;ft..-Ucndimcnlb do dia .".do cor-
rente 2:41 #090

Idem d'o'diu2 ...... 2:65#090

5:100 #080.Total

..ITTERATURA.

NOTICIÁRIO
ViSlá[<Í£B ÍJi_iá©í=Chamamoéa attenÇão

dos nossos leitores parti uma publicação do nosso
disiincto amigo, o Sr. tenente-coronel Ántohio José
de Freitas, a qual com a lógica dos factos distroe ca*
bai mente, uma por uma de todas as aceusaçães, que
lhe. tem sido feitas pela Constituição. Vê pois o
conmteporanco que seus informantes são apaixonados
em. sàas assoverações.

Cargos |T3©Éic£aéis.—Sob proposta do dr.
chefe de policia interino foi demiltido do cargo de Io
supplc.de do delegado de policiada Imperatriz, Ma-

noel Franco dcOliveirr, e nomeado para o subsli-
-uiro' 0° José Joaquim Kodriguçs.

associação Coiuiuorcial.*—Foi dei-

fll©vis.U& S._?9Biogra|»hlca.

V.EKSÒS Dl' PíETRO DE CaSTELLAMAIIE;

Da rifllçina do Sr. Bcralmindo de Mattos acaba
dc sahir'mais \vv volume, niíidametite impresso} c
do qual se tornou elle odicl-r. Não oeste o primei-
ro exemplo de 'animação (lado pelo incansável ty-

pograplio aos nossos escriptor.s dc talento, que
lutam com as diflicuidades (Ia impressão em mer-
cado tno estreito e entre gente qne lão pouco íô ver-
sos e ci.usas de art. o dc boas loiras. Não -também
esta a primeira prova de esmero com que se Ira-
balha nas suas òilicihas; muitos volumes lem d'cl-
Ias sabido próprios para aliraliircm a attençâo aqui
efora ;d-aqui. ¦'

i Seja bem vindo o livro eapplaudido o editor.
Pendo de parle a camaradagem lilternria, pec-

cado de que nos não sentimos inteiramente isempto,
o autor (1'éslas linhas julga dc seu dever dar noti-
cia do li.Vo aos leito» es do Semanário para que o
leiam com applaüso do poda.

Pietro déCaslellamare é o pseudonymo do Sr.
Joaquim Serra, nome que na nossa imprensa já ad-

quirio direitos de estima e popularidade. E' moço
e já vê entre os friiclos do seu trabalho varias pu-
blicaçõcs em prosa e em verso, umas collecionadas
em volumes, e in numeras esparsas nas folhas dos

jornaes.
O desgarro de sua prosa fácil a elegante tem

percorrido a esc.la dilíicil, que sobe do folhetim ao
romance, envolvendo-se de outro Jado na tarefa es-

pinhosa da critica litleraria e sobretudo da lhea-
trai.

O a.dejò inspirado de sua musa sentimental e
viva de imaginação lem ido gradualmente da ex-

pressão individual ligeira o bre\e, do trabalho mais

paciente e longo das traducções, ao poema—roman-
ce ou poema lyricu da acllialidade em que atóagn-
ra tem assentado è deposto a sua melhor grinalda
de poeta e artista.

Nestas condições o nome do Sr. Joaquim Serra

já não está no caso de ser simplesmente ácolíiíclo e
animado. Póde-se-o subjeilàr á discussão; compa-
rar os seus trabalhos; dizer-se-lhe o que se pensa
das siuis novas publicações, porque o seu mérito

já eslà reconhecido e o seu talento de escriptor fce-
ceito.

Entre o poèmã=£/M coração de rftulhcr=[)\\-
blicado o anno passado, e o volume de versos dç
cuja recente publicação estamos dando noticia, vai
sensível dillerenea; a mesma que vai do D. Jaime
de Thom-iz Ribeiro para os s.us versos ligeiros
collecionados sob o titulo de—Sonegue passam.

Pôde esla differença indicar afrouxamento de
inspiração e trabalho ? Não, a nosso vêr; a Índole
das composições é diversa ; dos assumptos . que
por via de regra nasce a desigualdade na execução.

Sem accumular exemplo, alli temos os Luziadas
muito superior a tudo quanto demais escreveu Ca-
ruões; os Caúlos de Gonçalves Dias muilo superio-

res ao poema dos limbiras.

Além' disso os melhore, engenhos tem de vez

em quando a sua hora favorita, em que mais se

altéam, mais se desprendem è distinguem.
Comparados com os do mesmo gênero, os ulti-

mos versos do Sr. Joaquim Serra mostram que o

seu talento progride e so aperfeiçoa aindamesmo

tamente dizer* ainda não adquirio a perfeição, que
pôde e deve adquirir pura maior realce de suas ins-

piracões, rjuo são brilhantes e tocadas de fino gosto.
Quem, como o -Sr. Joaquim Serra, dispõe de

Vivo talento inventivo e sabe encontrar vozes ver.
(ladeiras para a manifestação dos sentimentos indi-
viduaes. pode c deve ter a seu serviço meios pra-
tico* dc execução, que em nada destroem d'aquel-
Ias oiflras qualidades que são as mais difliceis de
possuir, porque so as dá a natureza. Os meios pra-
lies dé execução dependem simplesmente do tra-
Milhei. C/un mais algum esforço o nosso estimado
poeta -. liliériará dc todo (Pestes pequenos repa-
ros, qo )r fim de nada valem, ficando, como fica,
para sei. ,ire nas paginas dos seus livros a irradia-
ção do talento e. do bom gosto litterario.

O ultimo volume do Sr. Joaquim Serra divide-
se em tres partes, sendo a primeira consagrada ás
traducções, a segunda as composições originaes e a
terceira ás originaes lambem do gênero hutnoris-
tico, com uma só paraphrastíca.

Entre as traducções cPeste vokime e as do Mo-
saieo vò-se muilo sensível a diflerença: o origina?
mais bem desenvolvido e gravado na versão ; a
composição do autor estranho mais accominodada
á lmgua para que foi passada» parecendo a seu
lurrw original, sem resaibos de traducção.'
__ Sc nos nâo crêem sob palavra '.ico, abi

vai a prova :
4

VARIAÇÕES EM BRANC.K

(7'. Gaulier.

Conlam legendas do Norte, ;
ivHie lá nas águas do Rlieno
Mulheres—cysnes.se banham
Curvo o eólio, o ar sereno.

Que apoz suspendem-has arvore.
A encantada plumagem,'Retomando 

a branca pelíe
Mais nivea qu'esSa roupagem.

Entre nós eu vejo, ás v.z.s,
tjma dessas-feiticeiras,
Ciar;. ::',,h, a luz d a lua.
Hefleclida nas goleiras I

Sèdüsilido olharfes ebribs
l]èlá mágica frescura

pa carne lenra e macia;
Da deslumbrante brneura I

Seus seios, píobns de golo,
Da cassa por entre as malhos,
Ju.rtlo ás camclias nevadas
Travam justas e batalhas. 1

Flor e sèlim são vencidos
Por esses pomos tão beijos j
As alvas roupas; ns lyrios
Livido. fipam de zelos i

Um phanlaslico r.éfiejtõ
Innunda, éobre o seu colio;
Qual al\acedia geada
Da noite branca d. polo !

.. • *

ide cjue neve pura e yirgerh* .
De qtie Hóstia, dé qué cera
E' feito o branco da peile
DJessa mulher feiticeira ?

Acaso da goita lacfèa,
Que do céo o azul esmalta í
Da argentea polpa do lyriof
Da onda do mar d« prata?

bo marmor de ,que são feitos
Primores dè esta tua ria?
Da òpala, qtie reverbera
lima luz tão clara e varia?

Üo marfim, quèfaias teclas
Sobr'asquaessuas mãos percorrem^
Mariposas onde as notas
Suspendem beijos o morrem ?

Do rfrminhoimmaculaílo,

Que resguarda s dá abrigo
Ao talhe da deusa lindo.

< 
¦

»'. '
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A' Vèhus do culto antigo?

Das fantásticas ramagens,
Que faáem leves neblinas?
Dos arabescos da espuma,
Lagrimas ffiafe de ohdinas?

Do alabastro.qu'apresfeota
Acôr da melancolia?
Da assucena, que a geada
Venrau na malta sombria ?

pa pennugem do alvo pombo1]
Que up' ar võ.i e ftllgura ?
Dos flocos rjue o (iryslai deixa

.Em grnia de pedra escura?
t

E* ídolo da Dinamarca,
Lá d'(isses gelos eternos ?
È" a iVladona das neves,
Branca cspliiniçc dei invernos?

Anjo coÜerio de brumas,
fíu&rdsi dos montes nevados,
One ira/, oceullò no seio
Brancos segredos gelados?
¦*. ¦' í 

'¦¦"¦''

'•"» rv!o coração, qucíi tão calmou

Quem fundisse á neve ddra.. I
E vi*;sh uiri raio te fogo

Nèá.fÍ implacável brahcdra!..i

Sento-a o leitor, melhordo què lhe poderíamos
dizer, a impressão dgradave], que deixam uo espi*
rito e no edr-açáo estos versos. Como queo Irridac-
tor, apostado com o poeta ffáhcéY, lhe estava ao
J.ido. ?urprehcnd?inlo-lhe a inspiração ho momén-
In ern que a musa artística te Thenphilo -Gaiilicr

soltava as azas e borrifava o papel corri o pfeiftíme
de umas gòttas|dê orvnlho docemente illumiiiadas
dorellcxo colorido do iris. Quando o poeta írancez
ultimo o sou iraballm. estava já feita cüi.oilirn
liupna a repro/incç.âo de um capricho lflo' delicado,
sííüijand'0-sé ambos ao menino tempo como atictores
da rnesina obra. .. f)íl -

Sc as boas Miras ganham muito com isto, a Itis

títm|ao da paleVhídMíVpfeTVtè. No-r.^ístrn do bàj)-

tismo as t'é>lcmúurias ficarii èm duvida sobre o nome

do progonitor; w-m mesmo o romano cxidma=pa-

ter eslqnein jtistaè Úupciàe âemOhs<lrant=:, pode
ter applicaçâ" salvadora. Quem foi 'o marido da

musa? Ambos consorbiaram-se ao méàiho tempo,
o o phidUclo.é uni so e ídóidico. Este é, a nossa
ver, um 'caso de reforma d'e legislação líttera-
ria te muito enredado assento Para mim o nosso
estimado poeta fica tido o havido por aüctor de tio
delicado frwclo;

Citarei aiuda das IradUcçOes a Lüvàte Scliiller,
lieíío quadro do período cavalheiresco e m'eio sei-
Vagem da humanidade, (jue o Sr. Joarjuhn Serra
soube copiar com exaclidão e esmero, Usando do

verso de 'quatros!? sVllabás, tpie e" um verdadeiro fei-
forço na uoss/i língua.

A LUVA.

(Schiller)

fia jailla úivn o leão. Cançodo de esperar;
Chegou emfimo Üoi, tornou o seu lugar: •

Chegaram osenrlozilos. Espalham brilho écliattirriaà.

Dó circo em dbredor, gentis; formosas damas.
Rolou férreo pdHílo- o Hei dera o signaí,
No arena entra o leão compasso triumplíal.
Percorre-a coiii lurôr, déíeln-se, avança; pára;
Erricaa juba aleni; as faUces eséancara,
Por fim exasperado atira-se no chão,
Encolhe e estende os Nervos. O Rei,levanta áíiiao.
Repelé-sèp signaí, investe do outro lado
Com siíflo k ri ti i vcíoz um tigTtí mosquéado.
Encontram-se no circo os dous monstros cruéis;'
O tigre' estremecendo da cauda 

'faí 
atineis,

Medonhos UiVos dá, lançando oltios ardentes

E bate sem Cessar os navalhados dentes;.;,
jpor junto do leão passou, torna a passar /
Novo signaí do Rei e sahe fogoso par
De feros leopardos, que em torno cnrffí fi gira,,
O tigre sobre os dous carnívoro se atira.
T/evanta-ie rugindo e rápido o leão,'

*
Etodos frenteá frente tomaram posição!
A arena está revolta, o fecho alem rebrama, •
^'aquelle instante cabe a luva db Uma darria
Ao pé dos animàes. a linda tleatriz
Sorrindo e desdenhosa ao namorado diz:
«tCrereino vosso amor, illustre cavaiheirero,
((Se fordes levantar a luva do terreiro.))
be chofreellé sé ergueu, do circo em meio é já,"
Caminha firme, o rosto riem desrilniado éstà...
Ajunta a luva alli, e sobe emquarito dura
O pasmo dos que vêem lãp súbita loucura;
Âncéia a turba, o moço tornou-se único alvo
Das vistas. Hou,ye um grilo ao veiem qile elle é salvo!
Vaidosa no-seu encontro lançoii-se Beatriz,
Porem o cavalheiro a faz parar e diz:
—Stun pago do que fiz. ..de vós n-ioquerO nada...—
Lançou-llie a luva aos pés, depois desceu a escada.

As poesias origiriaes, com excepçao do Canto á
abertura do Amazonas formam um srj todo, um

poema de amor qiio se individUalisou no poeta.
Sente-se ri-elljíà a elevação de Urn coração apaiío-
liado em uma pliasc completa de aííectos, ora riso-
ntioj ora íristb; umas vezes conliaHadOi otitros sa-
tisleilo.

Para dir ao ír-itor' complcla liféii 'te (jué cilas
são, fora preciso irahscro*. ei -at todas, como nottas
de uma só toddn; Coíholèltras dc urii só livro. Não
sendo isso possível, uuiitamo-nos a transcrever a
syutlipzr. qriè ò próprio pdeta fez do amor porque
delirá hos seguintes versos:

Pcbo üma golta te roza,
outra goila dc ahsinlho;
Um traço de cõr vistosa; ¥

¦outro de preto relincto.

da aurora doce lampejo,
da noite lunercá trevo;
doce harmonia de um beijo,
sbih dè üm ai, que o vento leva,
a maciez do velludo,
acudo espinho traidor; H ¦ "';-

• ,' =E o queíforinas (1'issotUdo?
—O que forrho? o teu amor! .

Kád se extingue a familia dos Petrarclías e «
Sr. Joaquim Serra soube colher na fonte deVaudu-
se a brisa das cançòes do poeta italiano para com
ella bafejai- os seiís íirídos versos. A Laura te
nosso estimado poeta tem já um pórtico onde eni
sua vida ha de ver inscripto o seu nome.

O—canlo á abertura do Ámazonas-^é.iirriá bel-.
Ia composição, verdadeiro hymno das maravilhas da

paz, da grande idéa (Peste sfecUlo, qué se funde ná
industria c no comvnercio. liem qrie estreito nas
diiliençõcí, é o Pius ultra a consagração soberba de
uin facto, qué (mire nósalleslaa coherencia dopen-

samewto liberal e civiíisaíh/r por amor do (jtial ta fi -

tos esforços e sarriíicíos tem-se feito ncsle paiz, as-

sim forno lia dé ser féctindo em optimos resulta-
dos, indo que em tempos tal\ez muito remotos do

em que vivemos. O cantor- deste facto ha de sem-

pri viver com elle-.
No gènci-odc poezias da segunda parte do vo-

lume a comparação estabelecida corri as anteriores
escriplas e publicadas pelo Sr. Joaquim Serra de-
monstra o progresso do seú talento.

Das humorísticas pouco diremos para .não esta-
belficer confrontação. Temos visto melhores pi'b-
duccõés d'este efenero, não querendo rèlerir-nosab

que já publicou o Sr. Joaquim Serra, ríias ás que
guarda na siia pasla de escriptor, com mais escru-

pulo do que o que talvez con viesse ao interesse dos
leitores.

Gomr quer qUe spja, a terceira parte dos versos

dè Piétro de Castéllaínare è cheia de novieade, e

conürnia, se ainda fosse precisa a confirmação, a

grande aptidão do Sr. Joaquim Serra para qual-
quer gèneí-o de pruducção lilleraria. ,

Bem vindo seja o livro, e appláudido seú au-

tor, (jue, se pôde esquecer-se de tudo, hão dèvenün-

ca deslembra-se da sua missão do escriptor e poela,
na qual tem já colhido mais de um triumpho e mui-

nm segurança colher. - •
Flàvio ÍVeimar.

Do Sema.nario Maranhense.)

PUBLICAÇÃO SOUíIITAtiA.

tnc nnlp/lC ha ílP C.C

tlniilo 9G ile abril de 1SGS.

Soba rubrica=Ünião=acabo (Jelôrrta Consti-
tuição te -í 2 do corrente um noticiário, que diz,
que desta villa escrevem para o Cearense íium
amontuado de mentiras grosseiras contra o digno
Dr. Caminha; com quanto não tehlia aiiida chega-
do-me as mãos esse Cearense, é nâd possa saber se
qüom escrevóo para as suas columnas, o fez amonto;-
andomeniiras ou verdades contra o digno Dr. Ca.
minha, voti sempre dizeír alguma couza.

J\ão contestando as excellentes qualidades, ca-
racter ordeiro e sisudo do Sr. Dr. Caminlia, o* que
não posso todavia admiltir, iie tjue ellò e sua fami-
lia tenlião adquirido o direito de permanentemente
dominarem este município; cortio parece opinar a
redacção da Constituição; e principalmente lioje
que tsse absurdo da Heredilariedade lie somente re-
servado as casas reinantes, e que o feüdálijshío. desap-

parecôo coth as velhas instituições.

Depois da declaração dos direitos do homem, e
(jue as luzes da pbilosopliia christã elevarão a hú-
manidadeao nivel de sua natural dignidade, náopo-
de mais povo algum ser propriedade de íamilias oü
de grandes senhortís; verdade esta que a illustrada
redacção da Constituição rião ignora; assim couio
que no systema representativo sâo os princípios e a
opinião publica que crião âs influencias políticas, e
nao os homens ou as tradições dc familia, áconte-
céndò por isso qiie muitas vezes descem os pavões e
sobem as graíhas. •

Se o digno Sr. Dr. Caminha e sua nobre familia
lèm exercido huma ascendência benéfica sobre a po-
pulação desta localidade, teria o summo prazer de
ver que a illustrada redacção dá Constituição, se
encarregasse de recordar á clironicà dos,benéficos
serviços, que este municipio e sua população hão
recebido dessa honrada familia; porquanto não seria
mui dimeii ôbtcr-lhe as lionras do Panthèon, e qué
hum dia esses apontamentos servissem para ornará
sua historia.

. Quer alguém creia ou não, qUe o digno Sr. Dr.
Caminha para reagir contra as aspirações pernicio-
sas e illegitimas do Sr. Ireitas precisasse de lançar
mãodeprocessòs imaginários para tirar-lhe a sor-
tia, o que posso asseverar sob minha palavra de liou-
rá be {jue esse digno Dr. montou eiü sèií escripto-
rio hunia ihacliina a vapor para fazer denuncias c
(jubixas contra ok cidadãos mais importadtes do par-
do liberal deste municipio; e que no Àraçaiy ge-
rnimenle se diz, qüe ellé lançará mão desse bom-
mezinho, de nom e Amaro Pedro, para assignata-
tario desses papeis dc siia fábrica; o que múi bem
se combina com á declaração, que esse mesmo Ânia-
ro ha cadeia desta villa fez ao Exm; Èr. Barão dc
Mecejana, dizendo-lhe (Jue ás queixas.que havia da-
do contra rhimi.e o Sr. tenente João Baptisla die
Souza forão mandadas dar pelo digno âr. Dr. Ca-
minha: devemos crer, portanto, que aqtielle Exm.
Barão, n'altura èm iqüe se à^ha, e honrado, como
todos o conhecem,fnão receiarà jamais sustentar o

que oüvio d'Amaro, e communicoü a alguém.

Não posso crôr-'que a redacção dá Constituição
tivesse consciência do rjuè disse, sobre eese ho-
memzinho de nome Ániaro Pedro; acredito mesmo

que nunca tivesse íidoholiciü delle senão depoisque
se fez conhecer pela negra ingratidão, com (jue sa
houve para com os seus bemfeitores, e que se hum
dos nobres redactorés com elle se encontrasse, teria

que admirar hum homem tão pequeno com tanta
maldade, irias se pelo contrario a illusírada fedac-

ção não.foi illudidã para oqualificárdècidadãoíwo-
riq\erado e prudeile, recorrimèndo-lhe que o guar-
de, para delle aproveitar os bons serviço^. •-.;,

Também não posso deixar passar desapercebida
r, -¦*•"'¦ i ,' ' i 

l

a ameaça, que me dirigio essa redaeçiio, aguardando

hum dia, quando fallecera mai pródiga,que me déo

o ser; isto fie, esta nial fadada situação, por graça
da qual me fiz tenente-coronel, pois que a mesma

jardame servirá de pezo e de espinhos, quando re-

duzido aos justos limites me cohxcncêr de que ti

è



,IÜ«N\L DO CEARÁ.
fc=r -K3I2T

sempre triste a sorte da gralha, que se mette entre
pacòesi

Perloe-mea nobre redacção, opermilla-mequc
repcltin Io tues expressões como ameaçadoras e in-
sulluosiis.lhé faça sentir, quô sou aquelle quê sempre
fui, e que a Tarda de tenente-coronel não fez e nem
Dr.e fará subir dosjustosíimileí,- cm que vive o ho-
raem, que pensa como cii, pornpre resignado e promp-
to aos revezes da fortuna, é para soffrer o pezddo
caslig", que me prumoiie a Constituição'\yif via dos
seus amigos, a (piem apeliííta do pavões.

iVâdngiíIlii du uecupai'a imprensa oourpolcmicns
pessoais eeste-ix;is, por uonsryuiiito não voltarei rnaií*.

Aniono José de Freitas.

LIVMRIA PAPELARIA E
OFFICINA

r>™

h ega;
N. 4. —DVdem du Illm. Sr. Dr. inspector do

alfândega thi Ceará, intimo âoà negociantes, deslú
pruca [\larccliiio Gonçalves Lusa & Ca e a Manoel
Anl nm Pereiro Guimarães, madliiiiistu do vapor
Guará, para qüe coinparecão, de conformidade
como art. 745- do Regulamento \i£cnie das Álfari-
dct?as, nesta repartição, por si oii por seus procd-
radores no praÍo de -15 dias.a Contar do dia S eln
diante, afim dequé vciihão produzir shas defesas' nos
processos de àuprenensões, feitas em vuldmes ú'e
mercadorias, pertencentes au primeiro nü diu 8, e
au segundo iio dia 13 de abril findo.

Alfândega do Ceará, -Io de maio de 186&.
• U 4°escripturario,

Francisco Serafim de Miranda e Moura.

N. 5.—•Peia inspectória da alfândega do Ceará se
faz publico que, pelo pre."èute,sâucoii\idadas as pes-
soas cuíiecladas no lançamento do jmpnstó pessoal,
du corrente exercício delS67 a 1868, imposto crea-
dn pelo decreion. 4:052 de 28 de dezembro de \807,
a comparecerem n'6ála repartição, dNista data atè
fins dc junho futuro, afim de apresentarem suas re-
clamaçòes sobre à collecla du dito imposto, e que
lhe sãn facultada* pelo respectivo regulamento. Ou-
tro sim.que por todo o.mez de jtintlo futuro deverão
ditas pessoas vir recolher aos cofres d'esla Alfande-
ga a importância do dito imposlo; sob. pena, os que
o não fizerem no ,referido,praso, de. lhes serem
impostas as penas do respeetivo regulamento.

Alfândega, -l.6 de; maio de Hfà.
O inspector

Livinò Pinto Éraáãó.

AMUNCIOS. ;
¦ i ¦¦¦' ' "'¦ """ """' '**——*—  ¦¦—

Não tendo-se reunido, no
dia aprazado, airmahdadè do Patriarcha José 3. para

¦se procedera eleição dos dovos empregados que tem
de servirem meza durante o atino coniprbmissal dè
1S6ÜU4S69, convido novamente a todos os Irmão
de dilas confraria a comparecerem a Sé riò domingo 3
do corrente as -10 horas já annuncida, para o mes-
mo fim.

Consistorio da igreja matriz, l.°de maio de
1868.

O escrivão da irmandade,
>., ¦. 

. 
¦

Joaquim Francisco dos Santos.

Escravo fugido.
Em dias do mez passado do correnie anno fugio

do abaixo assignado urn escravo, cabra, de nume Be-
nodiclo com idade de 50 onnos pouco mais ou
mono*, com oá seguintes signaés; alto, clioio do cor-
no, rosto comprido, olhos pequenos, nariz aíilado,
boca rceiihir, beiços finos, deutos alvos, pouca bar-
ha usando de toda ella. Este escravo foi do finado
José de Araujn ('opta do Tamboril, onde tem pa-
renle» e e provável que ienhíí procurado a família

N. 51. Rua da Palma N*5l* !,lose" Pri,ne,rown,,,,r- • «uèffl0ca'plur?rserá bcm
recompensado.

jasaà.ÇÈ.0

O abaixo assignado de-
clara aos Srs. devedores por contas e letras contra-
hidas no seu estabelecimento de molhados, cito na
rua Formosa n. 87, que da presente data deixou de
ser cobrador do mesmo estabelecimento o Sr. Ray-
mundo Remigio de Mello Caxias. Ficando sem ef*
feito ou responsabilidade dn abaixo assignado,qual-
quer cobrança que o Sr. Caxias faça sem autori-
sáção por escripta.

Ceara, -I.0 de maio de 1868.
Ti to Antônio da Rocha.

tNesle estabelecimento vehde-se livros de direitos
literatura, religiosos, de insirurçào primaria, e se-
cundaria, romances, poesias etc. éic;

B&itos eih branco shnplèsmènie pautados, C
lâiTÍbern còrii collunas para contabilidade.

I*ajiel dc todas as qualidades para escriplai
dito de todas ns qualidades e cores, dourado epra-
cado para enfeites e outros usos, dito de sedas
e todas as coros para fabrico de flores.

'E'ira-IiiRÍaa$, compassos; raspiideirns, thrj*
souras, canivetes, burradas, rfcpuas escrivrinias de
metal e porcelana, imioiros de metal, louça, yídrií;
e de moilã.s encampados com coiiro e de compres-
são, carteiras grandes dè couro da Rússia com fei-
xadürn, para ytiardur letras; canetas de metal dou-
rado e prateado e de muitas nutras qualidade.*, dita,
com bomba e deposito para tinta, hipes de diversas
qualidades, penas de ganço e de melalj obreiasem
caixa c pães.

Carteiras simples de variados" gostos, o ue-
nas com eslojns. contendo tliesoüra; canivete, pin-
ça^limpadur de unhas, e pente, todas pá-ra algibei-
ra, thesuuras (as niais filias que tem vindo a este
mercado) para ooslura; unhas e especiaes para fa-
zer casas em ruupa, pape.eiras, pastas^ lapíseirase
creiões para ellas, pastas de todas as qualidades.

Jtlollas dè variados systemas para segurar
papeis.piipeleiras de flandres erivernisadas para guar-
dar papeis, prellos mecauicos para copiadores, lim-
padores de penas, de metal, louça e cassimira, cam-
pas, cartões de diversasqualidades, envelopes gran-
des e pequenos, de fantasia, forrados de panno e
porcellana, ditos rendados, lousasá Faber, «ordi-
árias, tinta preta de diversas qualidades, edécorese-
dos melhores fabricantes, em vasos çrandese pcnbtí-
nos; facturas, contas correntes e letras em bran-
co, cotia em frascos de di\ersus tnmanhoá, pincéis
para oopiadoresj prensa para copiadores, copiadores-
h,uadrds corn pequenas imagens, estanies de melai
para canetas, enfiadores de arame para papeis, bel-
os guarda-jóias dVmrados e forrados de yelludo,
JTiappà do sul do Império, ditos dà fortaleza dè

Huaiavitiij livros de lembrança para ò cor,
rehtè aiuioi

DESENHO.
Papel; creiões de todas as qualidades e cores, lo-
netas, lüsaiiiéesfumiuho, bUrraxa; caixas com tni-
as finas, ditas ordinárias, estojos mathematicos com
nstruinentus guarnecidoS de metal branco e amarelo,
artes doS melhores autores, modèilos dos liielliures
mestres, caXilbus d'0uradus' é praleiados.

Ollieina de encadernação^
•

I'a|iel dé todas as qualidades e formatos, li-
so e pautado, dito pedra, chamalóte, mármore è a
lhagrain, marroquim. carneiras brancas e de cores,
couro è pannua chagrain, camurçasde Cores, letras
niciàes grandes e pequenas d'oúradas e prateados
para.firmas de livros e albuhs, guarnições de hietaes
para livros grandes, fio de unho, cadarços etc etc*

Por menos preço dò que
em qualquer outra parte*

terra, 6 dcabrií de 1868.

Tneksphóro Caetano de Abreu.
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Quem pegar, e levar a
praça dos voluntários n.12,
um veado gàràpú, grande
e muito manso* assignala-
do com duas jielladuras
nas ancas,o qua l desappare-
ceü hontèiii d'aquèlla pra-
ça^ será generosamente re-
compensados
Ceara, 17 de aliril de 1868.

Albantí (^ Irnlâtt com-
prao patacões e moedas de
ouro de qualquer qnaiida-
de;

\Tf\ Bt. *rl rk _ £7 -f 4
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logo o dinheiro

O abaixo assignado pre-
vine ao respeilavei Ipühli-
cò d'èsta cidade (pude tem
um pequeno es tabelecimen-
to de molhados sob sua
guarda) que d^orà ein di-
ante não lhe é possivel ven-
der mercadôritl alguriia fi-
ada*

Jiatitritè 13 de abril de
1868.

Paulino Mendes Pereira.

M-
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